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A JMJ em sete pontos

“Viemos adorá-Lo” (Mt 2, 2).
Publicamos um resumo da
Mensagem da Jornada Mundial
da Juventude 2005. Sete idéias
para preparar-se para o
encontro com o Papa.

17/08/2005

Caríssimos jovens!

1. Imitar a audácia dos Reis Magos

"Viemos adorá-Lo" (Mt 2, 2): eis o
tema do próximo encontro mundial
juvenil. É um tema que permite que
os jovens de todos os continentes



percorram idealmente o percurso
dos Magos, cujas relíquias, segundo
uma tradição piedosa, são veneradas
precisamente naquela cidade, e
encontrem, como eles, o Messias de
todas as nações. Na realidade, a luz
de Cristo já esclarecia a inteligência e
o coração dos Magos. "Eles partiram"
(Mt 2, 9), narra o evangelista,
lançando-se corajosamente por
estradas desconhecidas e
empreendem uma viagem longa e
difícil. Não hesitam em deixar tudo
para seguir a estrela que tinham
visto surgir no Oriente (cf. Mt 2, 1).

2. Aprender a perscrutar os sinais
de Deus

"E a estrela... ia adiante deles, até
que, chegando ao lugar onde estava o
Menino, parou" (Mt 2, 10).
Caríssimos, é importante aprender a
perscrutar os sinais com os quais
Deus nos chama e nos guia. Quando
temos a consciência de sermos



guiados por Ele, o coração
experimenta uma alegria autêntica e
profunda, que é acompanhada por
um desejo sincero de encontrá-Lo e
por um esforço perseverante em
segui-Lo docilmente.

3. Percorrer com fé o itinerário de
Jesus

Os Magos encontram Jesus em "Bêt-
lehem", que significa "casa do pão".
Na humilde gruta de Belém jaz,
colocado em cima de um pouco de
palha, "o grão de mostarda" que,
morrendo, dará "muito fruto" (cf. Jo
12, 24). Para falar de si e da sua
missão salvífica Jesus, ao longo da
sua vida pública, recorrerá à imagem
do pão. Dirá: "Eu sou o pão da vida",
"Eu sou o pão que desceu do céu", "o
pão que Eu darei é a minha carne,
pela vida do mundo" (Jo 6, 35.41.51).

4. Cada um pode oferecer um dom
ao Senhor



"Abrindo os cofres, ofereceram-lhe
presentes: ouro, incenso e mirra" (Mt
2, 11). Os dons que os Magos
oferecem ao Messias simbolizam a
verdadeira adoração. Mediante o
ouro eles realçam a realeza divina;
com o incenso confessam-no como
sacerdote da nova Aliança;
oferecendo-lhe a mirra celebram o
profeta que derramará o próprio
sangue para reconciliar a
humanidade com o Pai.

Queridos jovens, oferecei também
vós ao Senhor o ouro da vossa
existência, ou seja, a liberdade de
segui-Lo por amor respondendo
fielmente à sua chamada; fazei subir
para Ele o incenso da vossa oração
fervorosa, o louvor da sua glória;
oferecei-lhe a mirra, isto é, o afeto
repleto de gratidão por Ele,
verdadeiro Homem, que nos amou
até morrer como um malfeitor no
Gólgota.



5. Adorar Jesus, Deus verdadeiro

Sede adoradores do único Deus,
reconhecendo-lhe o primeiro lugar
na vossa existência!(...) Jovens, não
cedais a falsas ilusões nem a modas
efêmeras, que muitas vezes deixam
um trágico vazio espiritual! Recusai
as soluções do dinheiro, do
consumismo e da violência
dissimulada que por vezes os meios
de comunicação propõem. A
adoração do verdadeiro Deus
constitui um ato autêntico de
resistência contra qualquer forma de
idolatria. Adorai Cristo: Ele é a Rocha
sobre a qual construir o vosso futuro
e um mundo mais justo e solidário.
Jesus é o Príncipe da paz, a fonte de
perdão e de reconciliação, que pode
irmanar todos os membros da
família humana.

6. Tomar decisões valentes

"Regressaram ao seu país por outro
caminho" (Mt 2, 12). O Evangelho



esclarece que, depois de ter
encontrado Cristo, os Magos
regressaram ao seu país "por outro
caminho". Esta mudança de caminho
pode simbolizar a conversão
daqueles que encontraram Jesus e
foram chamados a se tornarem os
verdadeiros adoradores que Ele
deseja (cf. Jo 4, 23-24).(...) Escutar
Cristo e adorá-lo leva a fazer opções
corajosas, a tomar decisões por vezes
heróicas. Jesus é exigente porque
deseja a nossa felicidade autêntica.
Chama alguns a deixarem tudo para
segui-Lo na vida sacerdotal ou
consagrada. Quem sente este convite
não tenha receio de lhe responder
"sim" e ponha-se generosamente no
seu seguimento. Mas, além das
vocações de especial consagração,
existe também a vocação própria de
cada batizado: também ela é vocação
àquela "medida alta" da vida cristã
ordinária que se expressa na
santidade (cf. Novo millennio
ineunte, 31). Quando se encontra



Cristo e se acolhe o seu Evangelho, a
vida muda e somos estimulados a
comunicar aos outros a própria
experiência.

7. Sede testemunhas da nova
evangelização

Amados jovens, a Igreja precisa de
testemunhas autênticas para a nova
evangelização: homens e mulheres
cuja vida seja transformada pelo
encontro com Jesus; homens e
mulheres capazes de comunicar esta
experiência aos outros. A Igreja
precisa de santos. Todos somos
chamados à santidade, e só os santos
podem renovar a humanidade. Sobre
este caminho de heroísmo evangélico
foram muitos os que nos precederam
e exorto-vos a recorrer com
frequência à sua intercessão. (...) Eles
não hesitaram em colocar as
próprias capacidades intelectuais ao
serviço da fé, testemunhando assim



que fé e razão estão ligadas e que
uma se refere à outra.

(Da Mensagem de João Paulo II, 6 de
agosto de 2004)
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